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O problema fundiário em Mato
Grosso do Sul: o caso Sucuri’Y

Rosa Sebastiana Colman

Os Kaiowá e Guarani do sul de Mato Grosso do sul vivem,
atualmente, um momento de grandes impasses como o aumento
da violência interna, problemas ambientais, dificuldades na pro-
dução de alimentos, desnutrição, novas doenças. Esses problemas
estão ligados com o problema de terra, devido ao problema histó-
rico de confinamento em pequenas áreas. A partir de 1980, os
Kaiowá e Guarani retomaram grande parcela de suas terras,
mas que ainda são insuficientes. A realidade mostra, porém que
apenas a demarcação em si também não traz resultados efetivos
e que isto devem vir acompanhadas de outras ações como uma
política séria de recuperação ambiental e produção de alimentos.

A carta a seguir ilustra a realidade de luta pela terra pela
qual os Kaiowá e Guarani do sul de Mato Grosso do Sul tem
passado. A carta redigida e assinada por membros da Terra Indí-
gena de Sukuri’y é datada de 08 de maio de 1997. Depois de 10
anos desta carta ao Juiz, a situação, que já tinha um longo passa-
do de lutas e sofrimentos, ainda não foi solucionada. A comuni-
dade permanece ocupando uma pequena parte, 67 hectares, da
sua área de 500 hectares que já foi homologada e registrada.
Mas o total da Terra Indígena reivindicada é de 5.000 hectares.

Alguns aspectos que podem ser observados na carta são
comuns nos outros processos de retomadas de Terras Indígenas
que estão ocorrendo desde o final da década de 1970.

Inicialmente, a carta relata algo que indica o motivo por-
que estão lutando por aquela Terra e não outra qualquer: ali
seus pais, avós, enfim antepassados nasceram, moraram e mor-
reram. Muitos deles, inclusive nasceram ali, foram criados dali
e de lá certamente foram expulsos. Em seguida, os moradores
descrevem todo o sofrimento, os despejos, as casas queimadas,
as roças destruídas e toda a violência sofrida, como saques e
agressões físicas.
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Outro aspecto que chama a atenção, em meio a idas e voltas, são
os vários despejos pelas quais passaram. Em alguns momentos são obri-
gados a morarem na cidade e afirmam que lugar de índio não é na cida-
de, porque lá não tem lugar para roças, para produzir e alimentar os
filhos, que não sabem morar na cidade.

Registram ainda as arbitrariedades de que são vítimas, levados para
outras aldeias, para a margem das estradas ou para as cidades.

A carta é encerrada com um apelo ao juiz, para que este tome
algumas resoluções para o impasse e que eles não vão mais sair de suas
terras e que preferem a morte.

O significado de território para os Kaiowá e Guarani segue uma
outra lógica que não é a mesma concepção dos não índios. E é a partir
desta lógica de território que os Guarani e Kaiowá reivindicam seus ter-
ritórios. Como aparece na carta é muito forte o aspecto da roça. Deve ter
um espaço para a roca, a terra tem que ser de boa qualidade que possibi-
lite a produção. E a produção é para o consumo, para enriquecer a ali-
mentação, e os produtos são diversificados. Numa roça kaiowá e guarani
não se concebe a monocultura como da soja ou da cana.

Ainda hoje os Kaiowá e Guarani de Mato Grosso do Sul continuam
realizando tentativas de ocupação de suas áreas como uma forma de
pressionar as instituições governamentais para a solução dos problemas
em torno das terras indígenas. Nos casos recentes de Sombrerito, no
Município de Sete Quedas e Kurusu Amba, no Município de Amambaí,
as cenas de violência continuam se repetindo, inclusive com registro de
mortes. O apelo dos Kaiowá e Guarani por terra, dignidade e respeito
continua no sentido de sensibilizar a todos para compreenderem e apoia-
rem as suas lutas.
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Fonte: ADRIANA DA SILVA, M. O movimento dos Guarani e Kaiowá de reocupação e recupera-
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